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RESUMO 
 
Concentrações elevadas de Metionina (Met) e Metionina Sulfóxido (MetO) podem ser           
encontradas em doenças de origem genética, onde pacientes hipermetioninêmicos podem          
apresentar diversas disfunções cerebrais, como retardo mental, déficit cognitivo e          
desenvolvimento de edema no cérebro. Inúmeros estudos demonstraram que altas          
concentrações de Met e MetO podem causar morte celular cerebral, e que esta condição              
estaria relacionada com o processo de estresse oxidativo induzido por esses aminoácidos.            
Astrócitos são as células mais abundantes no sistema nervoso central, e são responsáveis por              
diversas funções cruciais, tanto de suporte como metabólicas. Dessa forma, o efeito desses             
aminoácidos em astrócitos se tornam uma fonte de estudos interessante na compreensão da             
hipermetioninemia. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi investigar o efeito do            
tratamento com Met e/ou MetO sobre parâmetros de estresse oxidativo em cultivo primário de              
astrócitos. Ratos Wistar com 1-2 dias foram utilizados para obtenção de astrócitos corticais.             
Após 15 dias os astrócitos foram tratados com as concentrações de 1 e 2 mM de Met e/ou 0,5                   
mM de MetO. As células foram expostas a essas concentrações por 48 h e após o tratamento                 
foi determinado os níveis de espécies reativas de oxigênio (ERO), conteúdo tiólico total e              
atividade das enzimas glutationa-S-transferase (GST) e catalase (CAT). Não foram          
encontradas alterações nos níveis de ERO em nenhuma condição experimental entretanto o            
conteúdo tiólico total foi reduzido em todas as condições experimentais testadas (P<0.05). A             
atividade da enzima GST foi reduzida no tratamento com MetO (0.05mM), Met (1mM) +              
MetO (0.05mM) e Met (2mM) + (0.05mM )(P<0.05), já em relação a CAT, também houve               
redução na atividade no tratamento com Met (1mM) + MetO (0.05mM) e Met (2mM) +               
(0.05mM )(P<0.05). A redução nos níveis de tióis pode refletir na redução do nível de ERO,                
que consequentemente levam a redução da atividade da CAT e da GST. Por outro lado, a                
redução na atividade dessas enzimas a longo prazo pode acarretar em um aumento da ERO o                
que pode causar severos danos a biomoléculas. Com base nos resultados obtidos pode-se             
concluir que a exposição a Met e/ou MetO alteram a homeostase redox de astrócitos, podendo               
auxiliar na compreensão das alterações neurológicas observadas na hipermetioninemia. 
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